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VÃO ARRANCAR AINDA ESTE MÊS 
çarema  Bragae quecomportará, . Obtenção de fontes de financia- fazer à dos selas de aUla normais, anftesiros — mento & tácional- da antiga Quinta do Exército, em com cepacidade para 000 pes- — zação da gestão científica e o in gundo int Ç 20us». E 1086 &p ivo às act editoriais Culadas pela Rettoria da Univôrsit - como «um a p ' 
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í : dade tudo se conjugá para que es- concretização das instalações So & maior parto dastes obleci- tas obras se iniciem durante este nitivas da Universidade do Minho», VOG O0tãO intorligados, timbém (« mês, após a adjudicação absinada parece tor nido o GEItO QuUe oles GOtávam a asr aira- há dias pelo eecretário de Estado Crítico, entre 1982 e 1985, con- Sados no tempo devido à precar 
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j de da Univáraidade cerca de 70 mil contos é dará início da Universidado a curto e a médio h%““u“nl a UMA «Obra que constitui um dos — prasos». ; hora-de eulnria-que os wacanes- 
mmmmm 06 objectivos da Escola *-b w— 

. Y PAra a pre- — começo do ano "s ções se atingirá uma si — cante dúcada, entre s quais sa en- Mo%d&u.—o.q tuação de ruptura à curto prazo» — Contravam a expansão física é hu-' prioridade das priordages». disse uma fonte igada à Reltoria da mana, « Crsos U.M. AÀ mesma fonte -adiantou que oferecidos, o relorço da invesiiga- SE OSpora para este ano «poder ad- ção clentífica: e técnológica, à insti- 
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